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  Baseado na Dissertação de Mestrado “A Crise da Democracia Representativa e as Inovações Tecnológicas” aprovada pelo Programa de Pós-Graduação de Filosofia do Instituto de Filosofia e Ciências Sociais da Universidade Federal do Rio de Janeiro.
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  Agradeço, em primeiro lugar, à minha esposa, Leandra Leal, que me incentivou a aproveitar os tempos que passei no Rio de Janeiro para fazer meu mestrado em Filosofia na UFRJ. Foi ela quem me apresentou o Professor Rafael Haddock-Lobo, meu querido orientador, que soube conduzir o processo de estudo de forma leve e, ao mesmo tempo, instigante e, ainda, me presenteou com as Considerações Finais desse livro. Sou também imensamente grato a ele.


  Agradeço à minha querida turma de amigos pela ideia que tivemos de montar o Acadêmicos do Baixo Augusta, Bloco que revolucionou o carnaval de São Paulo, virou uma Associação Cultural e gerou esse espaço sensacional que tenho a alegria de dirijir. Foi na Casa do Baixo Augusta que conheci Djamila Ribeiro e o pessoal da Editora Letramento, quando fizemos o lançamento de seu livro “O que é Lugar de Fala?”. Agradeço a Djamila, pela ponte, e, especialmente, ao Gustavo Abreu, pela parceria e oportunidade de transformar minha dissertação de mestrado nesta obra.


  Agradeço ao Hermano Vianna, que, além de ser minha referência intelectual, me deu a honra de prefaciar este livro. Foi ele quem teve a ideia de me juntar no bonde com nossos outros amigos, Ronaldo Lemos e José Marcelo Zacchi, para criarmos juntos o site Overmundo – a primeira rede social brasileira – e depois o Navegador, pioneiro programa de TV sobre inovação. Nossa deliciosa convivência e esses projetos ampliaram muito meu interesse na relação da democracia e da tecnologia. Obrigado, amigos.


  Agradeço também ao artista e amigo de vida e de Baixo Augusta Felipe Cama, que fez a direção de arte da capa e trouxe para esse projeto os ares de ativismo e liberdade do nosso bloco.


  Agradeço aos meus pais, Michel e Jandyra Youssef, e aos meus tios, Antônio Nicolau e Samira Campedelli, pela ajuda no processo do mestrado e por serem exemplos da importância da vida acadêmica desde sempre para mim.


  Por fim, agradeço à minha filha Julia, que mudou minha vida com sua chegada e que me estimula todos os dias com sua alegria contagiante, a lutar pelo que acredito.
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  Conheci Alê Youssef em 2003. Ele liderava a Coordenadoria de Juventude da Prefeitura de São Paulo. Eu atuava como uma espécie de assessor informal nos primeiros meses de Gilberto Gil no Ministério da Cultura. Alê me convidou para três rodas de conversas em um único dia – a primeira com rappers, a segunda com DJs e a terceira com estilistas da moda paulistana. Ainda deu tempo para visitarmos novas galerias de arte. Tudo bem organizado, sem perda de tempo, cada encontro indo direto para a sugestão de propostas práticas para lidar com problemas bem diversos. Fiquei impressionado com sua capacidade de circular entre mundos diferentes e com sua visão pragmática da política cultural. Logo entendi que Alê é homem de ação que só quer saber do que pode dar certo.


  Passei a querer ter sempre Alê por perto. Nestes quinze anos de amizade, fizemos muitas coisas juntos, da criação do site Overmundo à apresentação das 100 edições do programa Navegador na Globo News. Além disso, abri espaço para acompanhar seus trabalhos individuais de grande repercussão. Tive a sorte de ver Alê “inaugurando monumentos e organizando o carnaval”, do Studio SP ao Bloco do Baixo Augusta, passando pela ocupação desbundada do Rivalzinho. Até chegar ao desfile de um milhão de pessoas decretando que “é proibido proibir”. Quando Alê apostou no potencial da folia de rua paulistana, fiquei desconfiado: tudo ali parecia deserto. Mas deu certo, com força avassaladora.


  No meio desses projetos grandiosos e exigentes de muito trabalho, também fiquei desconfiado quando Alê me contou que iria fazer mestrado. Como conciliar o aceleracionismo de tantas atividades/ativismos com o slow da reflexão acadêmica? Mas saudei a iniciativa surpreendente – bom para os dois lados: a universidade precisa se conectar com as novas ruas; as novidades da cultura urbana precisam de acompanhamento crítico mais rigoroso. Quando estava na plateia da defesa da dissertação, numa sala do Departamento de Filosofia do IFCS da UFRJ, e depois na pequena comemoração entre os espelhos da Confeitaria Colombo, percebi que mais esse encontro tinha dado certo.


  Não foi uma dissertação comum, como comprova sua versão neste livro. Alê meio que contrabandeou para a academia brasileira pensamentos que ainda têm pouca circulação nos debates mais tradicionais. São aventuras recentes de autores que faziam parte de nossas conversas, inclusive no programa Navegador, sobre os impasses da política contemporânea, apontando ameaças para o futuro da democracia. Manuel Arriaga, Wendy Brown, Jeremy Heisman/Henry Timms, Stephen Goldsmith/Susan Crawford, Micah White: essa é a base muito heterogênea e pouquíssimo ortodoxa da reflexão de Alê. Cada um(a) com formações bem diferentes, e pesos também muito distintos de seus títulos universitários, formações e campos de atuação. Mas toda(o)s com contribuições originais e até mesmo desconcertantes para a análise de uma realidade recente que sempre envolve desafios propostos pela adoção veloz de tecnologias que transformaram nossas sociedades em laboratórios-reality-shows.


  Vários outros pensadores poderiam participar dessa base. Entre os muitos que eram constantemente lembrados nas nossas conversas da época em que Alê fazia seu mestrado, cito David Runciman, Abdoumaliq Simone, Eduardo Gudynas, Karen Barad ou o coletivo da Piseagrama. A lista seria interminável. A crise atual não é crise de ideias, há mesmo uma abundância de novos conceitos e propostas, muitas vezes contraditórios entre si. Mas era preciso começar por algum lugar. Qualquer escolha seria pessoal, estratégica. E as escolhas do Alê desenham um mapa bem peculiar – e necessário – desse outro (alter?) campo de investigação/transformação, sempre mutante, sempre sujeito a todo tipo de turbulências.


  Este livro pode ser usado como um manual para quem quer também se aventurar a pensar, com responsabilidade, a complexidade – incluindo cada vez maiores ambiguidades – do nosso mundo atual. Não é mais possível fundamentar ativismos em certezas emancipatórias do passado. É preciso admitir: ninguém entende o que está acontecendo, ninguém tem nenhuma proposta salvadora, capaz de gerar consenso absoluto, mesmo dentro de bolhas. E todos os passos e discursos são perigosos, todos escondem múltiplas armadilhas. É preciso encarar de frente aquilo que é difícil. Que fazer? E fazer com quais ferramentas? Alê resume bem o impasse central de qualquer iniciativa democrática hoje:


  “As hashtags mobilizadoras, as guerras virtuais, os memes e toda forma de ativismo atual, majoritariamente ocupam a timeline de grandes plataformas, geridas por interesses de grandes empresas. Para os ativistas, parece não existir outra maneira de mobilização on-line que não seja travar as disputas nesses grandes condomínios privados, que reúnem grande parte da população.”


  A democracia só pode ser direta se virar app do Facebook? Do momento em que a dissertação foi defendida até a data agora de sua publicação em livro, mesmo sendo poucos meses, a impressão que temos é que tudo mudou muitas vezes, e somos bem menos ingênuos, ou mais céticos. Escrevo este prefácio poucos dias depois da eclosão do escândalo da Cambridge Analytica. A atuação de hackers russos ou de inteligências artificiais suspeitas em eleições de todos os países já deixou de ser novidade para se tornar o novo normal, elemento que vai ter que ser levado em conta em qualquer campanha política. Movimentos de “democracia direta”, como o Cinco Estrelas italiano, fortalecem a guinada populista e conservadora mundial. O Vale do Silício parece impotente diante de Trump e seus amigos (com “botões” de vários tamanhos). Mark Zuckerberg só sabe pedir desculpas. Evgeny Morozov denuncia novos fundos de investimento controlados por estados nacionais como os verdadeiros donos do mundo (e as startups que recebem dinheiros desses fundos são estatais camufladas?). Tim Berners-Lee conclama geral para a luta contra a corrupção da web em espaço no qual poucas plataformas “controlam quais ideias e opiniões são vistas e compartilhadas”. Eu me pergunto: será que alguém, mesmo plataforma, ainda controla alguma coisa? Ou todas elas(es) estão terminalmente descontroladas(os)?


  Diante de tantas – imensas e paralisantes – questões, para produzir algum otimismo, gosto de lembrar certas palavras de Wendy Brown, uma das pensadoras centrais neste livro do Alê. Termino com uma tradução bem livre: “Temos que ter muita imaginação e combater os dogmas – não apenas nos alimentando de tendências atuais, do pensamento de esquerda do passado ou de soluções que viriam dos mercados e da tecnologia. Temos que ser absolutamente inventivos, criativos, abertos, pluralísticos e humildes. E temos que ter compromisso total contra a estupidez.” Parece impossível, mas Alê já provou que, mesmo com tudo contra, dá para botar com sucesso – também imenso e nada paralisante – o bloco na rua.


  Hermano Vianna


  ANTROPÓLOGO
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  Nesse trabalho, busco analisar a crise da democracia e dos seus sistemas de representação contemporâneos que, cada vez mais sem credibilidade, afastam a sociedade da participação política e intensificam a ideia de que a política ou os políticos não representam a sociedade. Ao mesmo tempo – e diante do distanciamento dos representantes eleitos da população real e as pequenas margens de mudanças das realidades político e sociais em um mundo cada vez mais engessado e estático por interesses dominantes – cresce, em decorrência das inovações tecnológicas, a sensação de mudanças importantes que estão gerando um novo conjunto de valores em uma série de novos campos. A partir da observação desses dois processos que acontecem paralelamente no mundo, meu objetivo é refletir sobre o papel da política, as novas alternativas para os movimentos políticos, a possibilidade do aprimoramento dos sistemas representativos e o próprio papel do Estado.


  É um estudo multidisciplinar e contemporâneo, baseado em minha dissertação de mestrado em Filosofia, concluído em 2017 no Instituto de Filosofia e Ciências Sociais da Universidade Federal do Rio de Janeiro. Optei por manter apenas algumas das referências bibliográficas utilizadas no trabalho original com o objetivo de simplificar a linguagem da publicação, sem, entretanto, deixar de abordar assuntos que considero centrais para o objetivo do trabalho. As obras que mantive aqui como referências seguem um padrão diversificado e foram publicadas a partir dos anos 2000 reunindo escolas de pensamento distintas, bem como análises de autores conectados com o universo tecnológico e com processos de transformação mundialmente em curso. São artigos e livros de pouca circulação nos debates tradicionais da academia e estão aqui por serem recentes e ousados na análise dessa realidade veloz de tanta transformação. A decisão foi manter a reflexão instigante e não se preocupar com o rigor acadêmico da dissertação original.


  Divido o livro em oito ensaios curtos com o intuito de gerar reflexões objetivas. Nos cinco primeiros faço uma análise das obras escolhidas, eventualmente complementando com alguns comentários. Começo com dois diagnósticos sobre a crise da democracia, depois, parto para algumas análises sobre o impacto das inovações tecnológicas no mundo, com o objetivo de compreender a força delas em relação à política, seja no que tange às estruturas de poder e às novas formas de governança, seja no que diz respeito ao ativismo e aos movimentos políticos de protesto.


  Inicio com a obra do economista português Manuel Arriaga, Reinventar a Democracia – 5 ideias para um futuro diferente, publicada em 2015. O primeiro capítulo analisa a lista do autor com sugestões inspiradas em políticas e histórias ao redor do mundo para um aprimoramento da vida democrática que buscaria romper com o atual estado de desconexão entre os representantes e seus representados. Destaco a defesa feita por Arriaga de que as falhas das instituições políticas seriam universalmente reconhecidas e, por isso, seria fácil defender um experimentalismo democrático refletido, fundamentado e bem informado, sustentando a ideia de que seria hora de se tentar outra coisa, diferente dos modelos de representação atuais.


  Para enfatizar o papel decisivo do neoliberalismo nas formas de desgaste do regime democrático e nas ações de bloqueio de processos de democratização da democracia e ampliar as fontes da reflexão sobre a crise da democracia representativa, foco o segundo capítulo sobre o artigo American Nightmare – Neoliberalism, Neoconservadorism and De-democratization (Pesadelo Americano – Neoliberalismo, Neoconservadorismo e Des-democratização), da filósofa americana Wendy Brown, publicado na Revista Acadêmica Political Theory, edição de dezembro de 2006. Brown observa que o neoliberalismo revela o fenômeno da despolitização e cria o termo desdemocratização, registrando o desmonte das conquistas civilizatórias do mundo, a partir do que seria a ascensão do pensamento neoliberal. A pensadora americana aprofunda a reflexão sobre a desativação atual de fundamentos tradicionais do liberalismo clássico, constituídos por séculos pelo mundo euro-americano, que estariam sendo desafiados pela racionalidade neoliberal e seus princípios de governança alternativos. É meu objetivo também compreender a aproximação, observada pela autora, do neoliberalimo e do neoconservadorismo, e de que maneira esses dois projetos trabalham articulados pela diminuição da responsabilidade do governo em relação à liberdade política e à igualdade entre os cidadãos.


  O terceiro capítulo é marcado pela análise do artigo na Understanding New Power (Entendendo o novo poder), publicado na Revista Harvard Business Review, edição de dezembro de 2014, de autoria dos empreendedores e ativistas digitais americanos Jeremy Heimans e Henry Timms, o primeiro cofundador e CEO da Purpose (empresa social que cria movimentos) e das comunidades políticas on-line GetUp e Avaaz, e o segundo diretor-executivo do 92nd Street Y, um centro cultural e comunitário em Nova York e também fundador do #GivingTuesday, movimento filantrópico global. O texto enfatiza um possível deslocamento do eixo de poder com os recentes protestos políticos e a própria crise de representação e governança. Nesse contexto, apresento a ponderação dos autores sobre uma transformação complexa – apenas iniciante –, movida por uma crescente tensão entre o que seriam duas forças distintas: o velho poder e o novo poder.


  O quarto capítulo se concentra na obra de 2014, The Responsive City – Engaging Communities Through data-smart governance (A cidade Responsiva – Comunidades engajadas através da governança de dados inteligentes), de Stephen Goldsmith e Susan Crawford, respectivamente professor de Práticas de Governo e Diretor do Programa de Inovação em Governo da Harvard Kennedy School e docente de Propriedade Intelectual da Harvard Law School e diretora do Harvard Bergman Klein Center – centro de estudos da universidade dedicado à relação da internet com a sociedade. Ambos fazem a análise do quadro emergente de funcionários públicos e ativistas cívicos que estão usando as novas ferramentas de dados e as inovações tecnológicas para transformar os governos das cidades, contando suas histórias e descrevendo as transformações que já conseguiram alcançar. Destacam, por exemplo, aspectos como mudanças organizacionais para remover as hierarquias e burocracia, os dados partilhados e como eles se tornam compreensíveis e úteis para as pessoas e os governos. Os autores sustentam que, em decorrência dos dados e da tecnologia, estaríamos vivendo uma grande mudança na história da governança, com as mesmas proporções de outros momentos revolucionários, mas em desempenho e escala difíceis para a mente humana compreender.


  Nesse contexto de grandes transformações, enfoco no quinto capítulo a obra de 2016 The End of Protest – A New PlayBook for Revolution (O fim do protesto – uma nova cartilha para a revolução) do ativista e jornalista Micah White, cofundador do movimento Occupy Wall Street, para compreender os elementos de articulação de uma teoria unificada da revolução e analisar os impactos da tecnologia nas formas de protesto. O autor busca mapear princípios e táticas destinadas a catalisar inovações nos movimentos sociais da próxima geração, mostrando ousados cenários revolucionários. Sua análise aborda como os movimentos sociais são criados, como eles se espalham e por que devemos reconceber os protestos. O autor reflete que a globalização teria nos dado um presente inesperado: uma rede de comunicação que permitiria a comunhão entre pessoas em qualquer lugar do planeta e um mundo conectado instantaneamente, permitindo que os humores rebeldes e as novas técnicas de protesto viajassem mais rapidamente do que em qualquer outro momento da História.
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